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Brasil é a sexta potência 

mundial em energia solar 

Confiança do Comércio sobe 
pela segunda vez seguida 

CORREIO ECONÔMICO

Percepção positiva Não-duráveis  

Azul

Vice-líder

Oscilação 

R$ 229,7 bi

O Brasil passa a integrar 
o seleto grupo dos maio-
res produtores de energia 
solar, ao alcançar a marca 
de 50 gigawatts (GW) de 
potência instalada opera-
cional da matriz renová-
vel, logo atrás dos Estados 
Unidos, China, Alemanha, 
Índia e Japão. Os dados 
foram divulgados, nessa 
terça-feira (26) pela Asso-
ciação Brasileira de Ener-

gia Solar Fotovoltaica (Ab-
solar). 

Quanto ao sistemas 
de geração, a produção 
de energia solar própria 
(pequenos e médios siste-
mas) lidera com 33,5 GW 
de potência instalada. As 
grandes usinas solares 
representam 16,5 GW. No 
ano, até outubro, foram 
instaladas 119 usinas sola-
res no país.

Segunda alta consecuti-
va, o Índice de Confiança 
do Empresário do Comér-
cio (Icec) avançou 1,4% em 
novembro corrente, ante 
o mês anterior, indicou a 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 
Pelo comparativo anual, a 
elevação chegou a 2,9%, o 
que traduz uma expecta-
tiva positiva do segmento 
em relação à economia e 
ao desempenho das ven-

das no setor nas festas de 
fim de ano.

No mesmo viés positi-
vo, no comparativo men-
sal, os três componentes 
do indicador cresceram: 
a avaliação das condições 
atuais subiu 0,8% (85,7 
pontos), refletindo altas 
nos itens economia (2,0%), 
empresa (0,5%) e setor 
(0,2%); expectativas subiu 
2,7% (145,7 pontos), refle-
tindo economia (4,4%), se-
tor (2,6%) e empresa (1,3%).

Segundo o economis-
ta-chefe da CNC, Felipe 
Tavares, “esse resultado 
é consistente com a per-
cepção mais positiva dos 
consumidores sobre o fu-
turo do mercado de tra-
balho, um dos dois itens 
que cresceram do índice 
de Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF)”.

Na pesquisa, o maior des-
taque coube ao ramo de 
bens não-duráveis (su-
permercados, farmácias 
e perfumarias), que subiu 
2,3%, assim como nos se-
miduráveis, de roupas, 
calçados, tecidos e aces-
sórios, itens semiduráveis 
(+1,2%). Já os Bens durá-
veis recuaram 0,3%.

Ao aceitar Termo de Com-
promisso com o CFO e 
diretor de Relação com 
Investidores da Azul, Ale-
xandre Malfitani, o cole-
giado da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) 
encerrou processo pela 
não divulgação de fato re-
levante sobre volatilidade 
açionária.  

Segundo a Absolar, a fonte 
solar equivale a 20,7% da ca-
pacidade instalada da ma-
triz elétrica nacional, segun-
do lugar entre os sistemas 
disponíveis, só perdendo 
para a energia hidrelétrica. 
Essa divisão considera a po-
tência operacional instala-
da, não o consumo no siste-
ma elétrico.

Entre 9 e 10 de fevereiro 
de 2023, os papéis da Azul 
(AZUL4) oscilara, devido à 
exibição de relatório por 
agência de classificação 
risco. A CVM questionava 
também a não divulga-
ção do relatório no siste-
ma da autarquia. O acor-
do prevê o pagamento de 
R$ 705 mil.

Somente nos últimos 12 
anos, a energia solar con-
tou com investimentos de 
R$ 229,7 bilhões no país, o 
que correspondeu a uma 
arrecadação de R$ 71 bi-
lhões aos cofres públicos, 
além de evitar a emissão 
de 60,6 milhões de tone-
ladas de gás carbônico no 
país, informou a Absolar.
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Energia solar já é a 2ª da matriz elétrica nacional

Expectativa positiva da economia levou à 2ª alta seguida

Demanda por financiamento 
do governo geral sobe 111,2%  
Resultado reflete descompasso entre receitas e despesas

Por marcello Sigwalt

Evidência de agravamento 
fiscal da gestão petista, a ne-
cessidade de financiamento do 
governo geral (federal, estadual 
e municipal) exibiu um salto de 
111,2% em 2023, ante o mês 
anterior, atingindo R$ 844 mi-
lhões. Tal expansão, por sua vez, 
decorre do descompasso entre 
receitas e despesas. Enquanto a 
primeira cresceu 3,4%, a segun-
da avançou 13,2%, no mesmo 
comparativo.    

Esses dados constam do es-
tudo ‘Estatísticas de Finanças 
Públicas e Conta Intermediá-
ria de Governo 2023’, elabora-
das pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
em parceria com a Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN) e o 
Banco Central do Brasil.

Pelo viés da receita, a ar-
recadação de impostos teve 
elevação de 4,1% em 2023, em 
contraponto às contribuições 
sociais, que subiram 7,5%, ao 
passo que ‘outras receitas’ re-
cuaram 3,4%.

Diferentemente, entre as 
despesas, a expansão foi verifi-

cada em todos os itens, no ano 
passado, em que o componente 
“outros gastos”, especialmente 
os de capital, como o Minha 
Casa Minha Vida, cresceram 
39,7%. Na mesma ‘toada’ per-
dulária, os benefícios previden-
ciários e assistenciais avançaram 
14,3%, ao passo que a remune-
ração de empregados aumentou 
10,6%; despesas com uso de 

bens e serviços, +12,23%; com 
juros, alta de 9,8%; e com subsí-
dios, alta de 7,7%.

Item de maior peso na com-
posição dos gastos públicos da 
Conta Intermediária de Go-
verno, os benefícios sociais su-
biram 3,6% em 2023, devido 
a elevações nas despesas com 
outros benefícios de seguro 
social (8,6%) e benefícios de 

assistência social em numerário 
(29,2%, que inclui o Bolsa Fa-
mília). A despesa com o Bolsa 
Família subiu 47,1% em 2023.

Item que mede a capacidade 
produtiva futura do Governo 
Geral, a Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF, medida 
de investimentos), atingiu R$ 
215,8 bilhões em 2023, alta de 
7,8% ante 2022.  
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Enquanto receita subiu 3,4%, despesas saltaram 13,2%, no comparativo 2023/2022    

Maior perda, desde junho, 
o Ibovespa recua 1,73% na ses-
são dessa quarta-feira (27), aos 
127.668,61 pontos, em ajuste 
de 2.254 pontos em relação ao 
fechamento anterior.  

O Ibovespa acentuou per-
das ao longo da tarde, com 
a piora observada nas ações 
de grandes bancos (Itaú PN 
-2,45%, Bradesco ON -3,24%, 
Santander Unit -3,35%, BB 
ON -1,75%), que no dia ante-
rior haviam conferido equilí-
brio ao índice, então em alta de 
0,69% no fechamento. 

Da mesma forma, e com si-
nal trocado, Vale ON, o princi-
pal papel do Ibovespa, que on-
tem havia cedido 1,27%, hoje 
subiu 1,22%, em contraponto 
ao ajuste negativo no setor fi-
nanceiro, o de maior pondera-
ção no Ibovespa.

A tarde foi marcada tam-
bém por pressão no câmbio, 
com dólar a R$ 5,9289 na má-
xima intradia, e acentuação de 

perdas nos índices de Nova 
York, embora menos do que 
o visto na B3: no fechamen-
to, Dow Jones -0,31%, S&P 
500 -0,38% e Nasdaq -0,60%. 
No fechamento de hoje, a 
R$ 5,9135, em alta de 1,81% 
na sessão, o dólar mostrava o 
maior nível nominal da história 

frente à moeda brasileira.
Na B3, o Ibovespa fechou 

na mínima do dia, em baixa de 
1,73%, aos 127.668,61 pon-
tos, em ajuste de 2.254 pon-
tos em relação ao fechamento 
anterior, que o coloca agora 
não muito acima do patamar 
de encerramento de 21 de no-

vembro, então aos 126,9 mil, 
que havia sido o mais baixo 
desde 6 de agosto. 

Foi também a maior perda 
diária para o índice da B3 desde 
7 de junho, então também em 
baixa de 1,73% naquela sessão. 
O giro financeiro desta quarta-
-feira foi a R$ 26,7 bilhões. Na 
semana, o Ibovespa cai 1,13% e, 
no mês, cede 1,58% – no ano, 
recua 4,86%.

Na ponta perdedora na 
sessão, destaque para Maga-
zine Luiza (-9,40%), LWSA 
(-9,13%) e Azzas (-7,21%). 
No lado oposto, além de Vale, 
apareceram Natura (+3,06%), 
Marfrig (+2,46%), Usimi-
nas (+1,92%) e Bradespar 
(+1,39%). Entre as ações de 
maior peso, Petrobras fechou 
o dia em sinal único, com a 
ON em baixa de 0,33% e a PN, 
de 0,36%. Na máxima desta 
quarta-feira, o Ibovespa foi aos 
130.282,83, saindo de abertura 
aos 129.922,69 pontos.

Bancos recuam e a bolsa derrete: -1,73%
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Bolsa amarga baixa de 1,73%, à espera do pacote fiscal

maior valor da história, dólar bate R$ 5,91

Confiança industrial cai pela 3ª vez

Como reflexo do ‘descon-
forto fiscal’ do mercado, o 
dólar fecha no maior nível no-
minal da história, disparando, 
ao longo da tarde, até fechar a 
sessão desta quarta-feira (27), 
acima da linha de R$ 5,91, no 
maior nível nominal da história 
do real. Analistas e operadores 
atribuíram a derrocada da moe-
da brasileira à informação de 
que o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, vai anunciar 
hoje à noite em rede nacional, 

ao lado de medidas de con-
tenção de gastos, a isenção de 
Imposto de Renda para quem 
recebe até R$ 5 mil por mês – 
uma das promessas de campa-
nha do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Ao longo das últimas se-
manas já havia um desconforto 
com os adiamentos seguidos da 
divulgação do plano fiscal, que, 
segundo prometido, logo após 
as eleições municipais. A ado-
ção de uma medida que repre-

senta renúncia de receitas acen-
tuou ainda mais a desconfiança 
dos investidores em relação à 
disposição do governo Lula de 
promover uma mudança estru-
tural na dinâmica do gasto pú-
blico capaz, não só cumprir as 
metas do arcabouço fiscal como 
sinalizar estabilização futura da 
relação dívida/PIB.

“O anúncio dessa medida 
de isenção de IR praticamente 
junto com o pacote, em textos 
distintos, é muito ruim. Tira o 

brilho do pacote que já estava 
ofuscado pela demora”, afirma 
a economista-chefe da Buy-
sidebrazil, Andréa Damico, 
ressaltando que no exterior o 
dólar recuou, em especial na 
comparação com outras divi-
sas fortes. O plano fiscal inclui 
mudanças nas regras para con-
cessão do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC), abono 
salarial, no reajuste do salário 
mínimo, previdência e pensão 
de militares. 

Como reflexo na ‘piora’ na 
percepção do setor sobre a si-
tuação atual, assim como para 
os próximos meses, a confian-
ça da indústria tupiniquim 
recuou, pelo terceiro mês se-
guido, aponta o Índice de Con-
fiança da indústria (ICI), divul-
gado, nessa quarta-feira (27), 
pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), ao cair 1,3 ponto em 
novembro corrente, no compa-
rativo mensal, passando a 98,6 
pontos. 

O economista do Ibre-FGV, 
Stéfano Pacini avalia que, “tan-
to a expectativa quanto situação 
atual apresentam pioras disse-
minada entre os segmentos, ra-
tificando essa sinalização”.

Entre os fatores determi-
nantes da queda do ICI, neste 
mês, pesou o recuo de 1,2 pon-
to do Índice de Situação Atual 
(ISA) – que mede o sentimen-
to dos empresários sobre o mo-
mento presente do setor indus-
trial – para 101,7 pontos. 

Ainda no caso do ISA, 
também houve forte piora nos 
componentes sobre o nível de 
demanda e sobre a situação 
atual dos negócios, ambos com 
queda de 2,9 pontos em no-
vembro, a 102,1 pontos e 101,1 
pontos, respectivamente.

Indicador da percepção so-
bre os próximos meses, o Índi-
ce de Expectativas (IE), pesou 
negativamente a confiança, ao 
retrair 1,4 ponto no mês, a 95,4 
pontos, o que representa o me-

nor nível desde novembro de 
2023 (92,6 pontos).

No que toca às expectati-
vas, o maior destaque negati-
vo foi o indicador que mede a 
tendência dos negócios para os 
próximos seis meses, com baixa 
de 2,8 pontos, a 94,3 pontos, 
igualando o pior resultado des-
de fevereiro de 2024. 

Neste mês, o indicador de 
confiança industrial baixou em 
14 dos 19 segmentos indus-
triais pesquisados.


